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1 INTRODUÇÃO 

Recursos Humanos é uma área em desenvolvimento, surgida no início do século XX. 

Seu primeiro nome foi Relações Industriais devido às relações, empregador versus empregado 

e, de lá para cá, foi sendo uma atividade mediadora entre as organizações e as pessoas com o 

objetivo de reduzir os conflitos existentes entre os objetivos organizacionais e os objetivos 

individuais, crescendo e agregando em si mesma uma série de desafios e responsabilidades 

que antes não se supunham existir (CHIAVENATO, 2005). 

Ainda segundo o autor, a partir de 1950, a área expandiu-se devido ao fortalecimento 

de organizações sindicais, tendo a necessidade da criação de departamentos. Começa-se a falar 

em Administração de Recursos Humanos, quando em 1960 o termo foi substituído por 

Administração de Pessoal e Relações Industriais visto que seu objetivo não era apenas o 

intermediar conflitos, mas, sobretudo, administrar as pessoas de acordo com a legislação 

trabalhista vigente. A partir da década de 70, o conceito na Administração passa a tratar os 

Recursos Humanos como Administração de Recursos Humanos onde as pessoas passam a ser 

um recurso para o sucesso organizacional, na época as pessoas eram consideradas como 

produção, planejadas e controladas a partir das necessidades da organização. 

A globalização, a tendência as evoluções de sistemas de comunicação, a grande 

competitividade no mundo dos negócios nos anos 80, trouxe mudanças rápidas e imensuráveis 

aos negócios, trazendo consequências como a reengenharia como novas concepções a serem 

tratadas pela Administração. 

Com essas mudanças dos anos 80, o papel do indivíduo nas organizações e como vinha 

sendo desenvolvida a Administração de Recursos Humanos passa a ter maior importância 

durante os anos 90 (MAXIMIANO, 2006). 

Isso corresponde que o valor criativo e inteligência foram tratados como necessários as 

habilidades buscadas no mercado, iniciativa e decisão, competências e não apenas as 

capacidades manuais, físicas ou artesanais. 

A gestão de pessoas acontece quando tratamos elas como parceiras e não como recursos 

na empresa, não perdendo suas responsabilidades (LACOMBE, 2004). 

O capital humano, sem dúvida nenhuma, é o principal ativo que as empresas possuem 

atualmente, pois segundo “Abraham Maslow” (Motivation and Personality), o ser humano 

vive em uma busca frenética para satisfazer suas necessidades pessoais, que são escalonadas 
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em ordem de prioridades, a cada novo desafio vencido sempre haverá outro que irá surgir, é 

uma realidade aplicada às grandes organizações (FERREIRA, 2005). 

A logística tem um papel importante e quase que insubstituível no ambiente do recurso 

humano, na busca de profissionais capacitados, trazendo para a empresa a pessoa certa, na hora 

certa e com meios para essa busca no menor custo possível. 

O bom desempenho da área de RH é de suma importância para as organizações. Como 

setor estratégico para a logística empresarial, pode trazer vantagens ao selecionar potenciais 

criativos, inovadores, empreendedores que tornam competitivas as empresas contemporâneas.  

O PDRAE (citado por PACHECO et al., 2016, p. 586), define as Organizações Sociais 

em Saúde (OSSs) como: “[...] entidades de interesse e de utilidade pública, associação sem 

fins lucrativos, surgidas da qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, nas atividades 

de ensino, pesquisa tecnológica, desenvolvimento tecnológico, proteção e preservação do 

meio-ambiente”.  

Carneiro e Elias (citado por PACHECO et al., 2016, p. 586): afirmam que estão 

inseridas “na redefinição do perfil e tamanho do setor público, executando atividades antes 

consideradas de caráter estatal, o que marca o início da efetiva participação de novos atores 

sociais e agentes econômicos na prestação de serviços à sociedade no SUS”. 

 

Recrutamento interno é um processo de aproveitamento do capital humano interno e 

serve também como fonte de retenção e motivação dos profissionais dentro da empresa, 

utilizando os meios de comunicação interno para atrair pessoas que já estão na empresa á 

concorrem a novo cargo. O recrutamento interno é um bom meio de recrutamento, pois os 

indivíduos já são conhecidos e a empresa lhes é familiar. Este tipo de recrutamento constitui, 

ainda, e serve para demonstrar que a empresa está interessada em promover seus empregados. 

Com este tipo de recrutamento o gestor obtém informações mais precisas, a possibilidade de 

preparação para a promoção e melhoria do moral e das relações internas (MARRAS 2007).  

Vantagens: Aproveita melhor o potencial humano da organização; motiva e encoraja o 

desenvolvimento profissional dos atuais funcionários, incentiva a permanência e fidelidade 

dos funcionários a organização; custa financeiramente menos do que fazer o recrutamento 

externo. 

Desvantagens: Facilita o conservantismo e favorece a rotina atual; mantém quase 

inalterado o atual patrimônio humano da organização; ideal para empresas burocráticas e 

mecanísticas; mantém e conserva a cultura organizacional existente; funciona como um 

sistema fechado de reciclagem contínua. 
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Recrutamento externo é o preenchimento de uma vaga através da contratação de uma 

pessoa de fora da empresa.  O recrutamento externo ganhou um novo aliado de divulgação, a 

Internet, o que enriqueceu o processo seletivo e criou novas fontes de candidatos a emprego e 

maior competição. Para Chiavenato (2009), o recrutamento externo proporciona novas 

experiências para a organização ocasionando uma importação de ideias novas e diferentes 

abrangentes dos problemas internos da organização, além disso enriquece os recursos humanos 

da organização e aproveita os investimentos em T&D (Treinamento e Desenvolvimento) de 

pessoal feito por outras empresas ou pelos próprios candidatos.  

Vantagens: Introduz sangue novo na organização, enriquece o patrimônio humano pelo 

aporte de novos talentos e habilidades, aumenta o capital intelectual ao incluir novos 

conhecimentos e destrezas, renova a cultura organizacional e a enriquece com novas 

aspirações. 

Desvantagens: afeta negativamente a motivação dos atuais funcionários da 

organização, reduz a fidelidade dos funcionários ao oferecer oportunidades a estranhos, requer 

aplicação de técnicas seletiva para escolha dos candidatos externos. Isto significa custos 

operacionais, é mais custoso, oneroso, demorado e inseguro que o recrutamento interno. 

O objetivo deste trabalho é apresentar alguns procedimentos de recrutamento e seleção 

em uso pelas organizações e o processo seletivo interno de uma Fundação da área da saúde 

atuante no interior do Estado de São Paulo, com ênfase no processo seletivo do setor de 

almoxarifado, área estratégica da logística.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho envolveu a pesquisa bibliográfica dos termos Recursos Humanos, 

recrutamento, seleção, Organização Social e logística empresarial; envolveu ainda: Pesquisa 

documental, depoimentos, observação direta na instituição, e estudo de caso de uma 

Organização Social da área de saúde. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 A Organização Social Fundação UNI 

 

A Fundação UNI é um desdobramento do Projeto UNI (Uma Nova Iniciativa na 

Formação de Profissionais de Saúde em União com a Comunidade) desenvolvimento em 

Botucatu a partir de 1992, com apoio da Fundação W. K. Kellogg. 

O Projeto UNI teve início na década de 1990 e envolveu 23 cidades da América Latina, 

seis delas no Brasil (Botucatu, Marília, Londrina, Natal, Salvador e Brasília). Tinha como 
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principal objetivo estimular o desenvolvimento simultâneo da educação, da assistência à saúde 

e de ações comunitárias, criando e difundindo modelos passíveis de replicação nestes campos. 

Apoiada no tripé: universidade (Unesp) - sistema local de saúde - sociedade civil 

organizada, a Fundação UNI foi implantada em Botucatu em 1997, como estratégia para a 

construção de parcerias permanentes e de fortalecimento do caráter tripartite da iniciativa UNI, 

elementos básicos à construção de uma democracia participativa no setor saúde, atuando nos 

dias atuais na maior parte da rede de atenção primária da saúde na cidade de Botucatu, sempre 

procurando levar a qualidade e eficiência para usuários dos serviços oferecidos.  

A Fundação Uni é uma entidade com personalidade jurídica de direito privado, de fins 

não-lucrativos, estabelecida no município de Botucatu, São Paulo, com a missão de 

permanente apoio à formação de profissionais, do desenvolvimento do sistema local de Saúde 

e da organização da comunidade. 

Pratica a democracia como valor universal e busca a promoção da saúde e da qualidade 

de vida por meio da articulação de práticas pedagógicas inovadoras à redefinição da atenção à 

saúde e das práticas sociais. 

 

3.2 Recrutamento e Seleção de Pessoal 

A empresa hoje faz o recrutamento e seleção de pessoal por meio de processo seletivo 

público de acordo com a exigência do Estatuto da empresa e lei 617/2009 que abrangem 

organizações sociais sem fins lucrativos.  

A empresa adota o método de processo seletivo externo, não abrindo vagas para 

profissionais que já atuavam na empresa e tinham competência para a vaga que estivesse em 

aberta, funcionário esse que por ter uma vivência no âmbito do trabalho já teria até mesmo um 

maior conhecimento do cargo e ampla bagagem em relação a empresa, tendo menos problemas 

de relacionamento interpessoais, e já estando adaptado as rotinas e normas da empresa.  

 

3.3 O Almoxarifado da saúde  

Hoje a empresa tem como um de seus maiores serviços o almoxarifado da saúde de 

Botucatu, a logística do local funciona da seguinte maneira; todos os pedidos mensais e extras 

dos demais serviços da saúde vêm direto para ele. O almoxarifado faz a separação, avalia a 

necessidade das quantidades feita em cada pedido, fazendo levantamentos e usando dados de 

meses anteriores para a separação dos produtos do pedido, faz a entrega tudo de forma 

organizada e precisa, para que nenhum dos serviços fique com o abastecimento prejudicado.  
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O almoxarifado da saúde de Botucatu tem em seu quadro de pessoal nos dias atuais 3 

auxiliares de almoxarifado, 3 almoxarifes, 1 coordenador, 2 auxiliares administrativos 1 

motorista, 1 ajudante de motorista e 1 auxiliar de serviços gerais. 

No ano de 2015 com a saída do almoxarife a empresa optou por fazer o processo 

seletivo interno. Deste participaram os auxiliares de almoxarifado, a experiência foi bastante 

significativa pois a mão de obra do profissional que foi avaliado mediante a aplicação de uma 

prova de múltipla escolha, um estudo de caso feito em forma de debate que levou em 

consideração a avaliação psicológica também na tomada de decisões de cada participante em 

relação ao problema que é bastante corriqueiro no almoxarifado, mediante as resposta, os 

funcionários que fizeram a prova, tomaram conhecimento da mesmo por meio de edital 

interno. Assim como em todos os processos seletivos público que a empresa oferece, teve um 

grande ganho não se tendo que procurar por um profissional de fora que não possuía 

conhecimento nenhum das rotinas do local de trabalho, o rendimento dos funcionários do 

serviço aumentou, pois, a empresa mostrou que tem interesse em fazer com que seus 

funcionários tenham uma promoção no trabalho, desempenhando esse modo de seleção. 

 

4 CONCLUSÕES 

O trabalho revela que a logística pode e deve atuar de forma mais presente no ambiente 

de Recursos humanos e no recrutamento e seleção, por ser tratar de uma área com grande 

crescimento e foco visionário. 

As contribuições da área de RH na Fundação UNI possibilitaram a formação de uma 

equipe de trabalho do setor de almoxarifado, um dos mais estratégicos da área de logística, em 

um time fortalecido, capacitado e em conformidade com as expectativas para o setor. 
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